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Cena 1

Kizumba
Exu Tranca Rua

Platéia entrando. No palco, a cena inteiramente montada está "congelada". 
Cena reproduz um motim popular numa rua do Rio em 1904. Barricada com 
pedaços de móveis velhos, caixotes, etc., está formada Em parte destacada 
da  cena,  dois  negros  capoeiristas,  em posição  de  comando,  ao  lado  de 
partes de um bonde virado. Fincada no bonde, uma vara com um trapo de 
pano vermelho simulando uma bandeira. 

Á  frente  desta  cena,  ocultando-a  parcialmente,  a  reprodução  do  quadro 
ampliado da capa de um Jornal segundo descrição a seguir.

Manchete está escrita numa longa faixa, suspensa por dois atores em pernas 
de pau, tomando  todo o comprimento superior do palco :

JORNAL DO COMMÉRCIO
12 de Novembro de 1904

EXPLODE A REVOLTA DA VACINA!
Populacho em fúria faz quebra-quebra na cidade

Abaixo  da  faixa,  atores  ou  figurantes  seguram  alguns  painéis 
quadrangulares,  ficando  ocultos  atrás  deles.  Painéis  reproduzem detalhes 
diversos  da  diagramação  da  capa  do  jornal  (blocos  de  textos,  charges, 
anúncios, etc.) A composição com os painéis  e a faixa, deve cobrir quase 
que, inteiramente a boca de cena, inclusive na sua altura,  deixando vazia 
apenas um trecho quadrangular, onde se poderá ver enquadrado como uma 
foto, o pedaço da cena com os dois capoeiristas e parte do bonde com a 
bandeira. 

Inteiramente  silenciosa  e  imóvel,  a  cena  de  permanecer  assim  o  tempo 
suficiente para criar um tensão inicial na platéia.

Após este tempo, som de um apito da polícia.
Grupo de policiais irrompe na cena com estardalhaço. Um deles carrega um 
cartaz onde se lê:

CENSURADO PELO GOVERNO !
Elementos  cenográficos  da  "capa"  se  dissolvem,  sendo  desmontados 
desordenadamente  e  com  rapidez.  Cena  atrás  deles  explode  em gritos, 
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fumaça  e  correria.  Alguns  policiais  entram em cena  portando  espadas  e 
dando tiros de mosquete nos manifestantes. Pequenos objetos como rolhas, 
são lançados no chão por estes manifestantes. Policiais caem, tropeçando 
nos objetos. Em todas as situações, os dois capoeiristas estão em posições 
de  destaque,  comandando  o  motim. Outros   manifestantes  também lutam 
com passes de capoeira.

Manifestantes vão sendo dominados. Muitos estão  caídos como se feridos. 
Gritos, ruídos e fumaça vão se dissipando até cena se congelar de novo. 

Figurante vestido como um esfarrapado profeta louco,  cruza lentamente a 
cena  congelada,  portando  duas  tabuletas  seguras  como "tábuas  da  lei". 
Nelas se lê:

Tabuleta 1
Este país da Bruzundanga
parece de Deus deslembrado
Nele o povo anda na canga
amarelo, pobre, esfaimado
                                                             
                                         
Tabuleta 2
No ano que tem dois sete
Ele por força voltará
e oito ninguém sofrerá
pois castigos já são sete
e oito ninguém sofrerá

Cena  ainda  congelada.  Som de  tambores  e  berimbaus  vem surgindo  ao 
fundo, crescendo, de fora da cena.

Os dois  capoeiristas  -  Manduka  e Pata Preta-  separam-se dos demais e 
simulam  jogar  capoeira  na  frente  da  cena  que,  vai  se  descongelando 
lentamente.
Policiais orientam rudemente ações de "limpeza" do palco, realizadas pelos 
atores e figurantes. Feridos são retirados. Cena se prolonga com o retorno 
gradativo daqueles que vão saindo para as coxias, de forma que sempre haja 
o movimento de limpeza do palco  durante toda a cena a seguir.  

Capoeiristas  durante  as  falas,  interrompem o  jogo.  Cena  atrás  deles  se 
congela  nestes  momentos.  Quando  voltam a  jogar,  após  cada  fala,  cena 
atrás deles se descongela. 

Sempre alternando movimentos e falas, capoeiristas se dirigem à platéia:)
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MANDUKA:  (olhando para os policiais)_Pulhas! Na pernada não vem cá. 
Mandaro meu pai  pra guerra do Paraguai.  O véio caiu lá mesmo...um 
magote  de  capoeiras  caiu  por  lá,  adefendendo  o  Brasil.   Agora eles 
falam que nós é da arruaça e do motim. Queriam o quê? Eles vem de 
espada e mosquetão. Queriam o quê? Que nós aceitasse morar na rua, 
no tempo? Derrubaram um muro aqui, na Praça da Harmonia, em cima 
de gente viva! Pulhas! Pra matar índio no Paraguai nós serve. Aqui, se 
nós se adefende deles, eles atacam e... tome chibata! 

( Volta o jogo até congelar )

PATA PRETA:
_ De primeiro eu até  ria. Meganha correndo, com a espada calada na 
bunda, entre as pernas, igualzinho a um rabo...eu gozava! Chegava rolar 
no chão de tanto rir.  Depois,  foi  me dando raiva. Fiquei  dez dias no 
hospício, sabem porque? Tava descalço, andando no Rossio, cheio de 
parati. O meganha chegou e me deu umas três porretadas. Pronto! Dei 
banda nele...Ah,ah,ah! Caiu sentado na lama, o desgraçado.  Daí corri. 
Me pegaram. Fiquei  lá no meio dos malucos,  comendo o maior fubá. 
Quer  dizer...Andar  descalço  é  crime,  né?  agora...dar  porretada  na 
cabeça  de  negro  é  o  que?  Se  agente  fica  na  rua,  sem  casa...já  tá 
descalço,  né?...Pra  agüentar,  ora...só  tomando  muito  parati.  Quer 
dizer...nós tá no crime sem querer. Pegam a gente e botam adonde? No 
hospício, na casa de correção, na Presiganga, mandam nós pro Acre, 
pros bichos comer. De modos que comigo é assim: Chegou, bateu? Eu 
também dou porrada! E...tome chibata!
( Volta o jogo até congelar )

Manduka:
_A verdade eu falo agora. Querem derrubar nossa casa. Eles falam que 
é pr´uma tal de saúde pública. Pública de quem? Sem casa como é que 
a gente pode ter saúde? Meu avô foi escravo. Carregava na cabeça um 
barril de merda da família do  senhor,  da Rua Direita até o cais Pharoux. 
O senhor morreu duma febre  que deu lá,  naquele  tempo.  A casa  do 
finado,  do  senhor  do  meu  avô  foi  derrubada?  Que  nada.  Tá  lá  até 
hoje...podre, fedida. Não tô aqui por que quero. Trouxeram meu avô pra 
cá. A gente se adefende com o pé, com a mão, com um pedaço de pau, 
com o que for. Me dá casa nova, me dá sapato, me dá camisa que eu 
bato  palma  pra  saúde  pública.  Se  me der  bordoada,  eu  devolvo,  eu 
pago, dou porrada também! E...tome chibata!
 
(Palco neste momento deve estar totalmente limpo. Ouve-se novamente o 
som de histéricos apitos da polícia. Capoeiristas correm para fora de cena, 
perseguidos por policiais.)
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Cena 2

MUSEKE
Exu Marabô

(Penumbra.  Novas  partes  do  cenário,  transferidas  dos  bastidores  para  o 
palco,  fazem  com  que  ele  tenha  agora  dois  níveis,  sendo  o  superior 
composto por um praticável ou jirau móvel, dividido de alguma forma em dois 
espaços  distintos,  acessados  por  intermédio  de  escadas  também móveis. 
Metade deste jirau, reproduz um coreto tradicional, em cuja parte central bem 
no  topo, um figurante coloca um letreiro. )

BATALHA DAS FLORES

GOVERNO PEREIRA PASSOS
1906

Música  de  bandinha,  surge  dos  bastidores,  crescendo.  Parte  do  lado  do 
palco,  o  mesmo onde  está  o  coreto,  mantém o  bonde  da  cena  anterior 
recomposto,  ao  lado  da  mesma coxia  onde  estava,  sendo  acessível  aos 
atores através dos bastidores. 
Saindo da coxia e atravessando o bonde, como se dele desembarcassem, 
muitas pessoas entram e cena,  todas com os rostos  pintados de branco. 
Algumas delas ficam por um tempo, dependuradas nos balaustres do bonde 
que, assim como tudo neste lado da cena, está ornamentado com flores. As 
pessoas estão muito bem vestidas (roupas de domingo), portando chapéus, 
bengalas,  guarda-sóis,  bambolês  e  bicicletas,  tudo  enfeitado.  Músicos  de 
uma bandinha também entram por ali. 

O fluxo constante de pessoas pode ser  conseguido  através da circulação 
delas do palco para os bastidores, de onde retornam de novo ao palco, com 
ligeiras alterações de figurinos e adereços. As pessoas vão se aglomerando 
em torno do coreto, fazendo grande alarido. Luz neste ambiente é feérica
Sob luz mortiça e no outro lado do palco simetricamente dividido,  a parte 
inferior do jirau representa o pátio de uma casa de cômodos, no qual deve 
estar à vista algo que se assemelhe à fachada de um cortiço. 

Um pequeno chafariz, algumas tinas de roupa, cadeiras, além de varais de 
roupas cruzados pelo espaço mas ainda vazios, podem completar o cenário. 
Focos  nos participantes  da  festa  no coreto.  Um grupo  de autoridades  se 
aproxima,  vindo  detrás  da  platéia.  Grupo  de  policiais  faz  escolta. 
Participantes  da  festa,  do  palco,  aplaudem  e  dão  vivas  entusiásticas. 
Participante grita:

Participante:
_ Viva o Prefeito Pereira Passos!
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Todos respondem em coro.
Grupo de autoridades sobe ao palco e se fixa no centro do coreto. Fotógrafo 
com  máquina  "lambe-lambe"  assume  boca  de  cena.  Autoridades  se 
imobilizam  diante  do  fotógrafo,  esperando  a  foto.  Explosão  do  flash 
fotográfico sinaliza inversão da luz nos ambientes. Na penumbra, cena do 
coreto prossegue com movimentos normais mas, sem ruídos. Luz da casa de 
cômodos cresce.

Pátio da casa de cômodos começa a ser ocupado por homens vestidos com 
roupas sujas, trazendo alguns dos adereços citados que vão sendo largados 
pelo pátio. Alguns destes homens são marinheiros. Outros homens entram 
trazendo carrinhos de mão tipo "burro-sem-rabo" e grandes sacos de carvão. 
Ruídos da cena são apenas os produzidos pelas ações descritas.

Alguns homens entram na casa e desaparecem nos bastidores.  A maioria 
senta ao lado do chafariz, fumando lentamente. Todos parecem cansados.
Mulheres começam a sair da casa e estendem roupas nos varais. Num dos 
cantos uma mulher lava roupa numa tina.
Homens e mulheres vão se recolhendo para o interior da casa até que toda o 
pátio fique vazio.

Nova  explosão  de  flash  fotográfico.  Nova  inversão  de  luz  nos  cenários. 
Burburinho na cena do coreto volta forte. Luz forte se concentra no centro do 
coreto onde se destaca uma autoridade de barbicha. 

Prefeito faz discurso inflamado:

Pereira Passos: 
_ A população do Rio que, na sua quase unanimidade, felizmente ama o 
asseio e a compostura, espera ansiosa pela terminação desse hábito 
selvagem e abjeto, que nos impunham as sovaqueiras suadas, apenas 
defendida por uma camisa de meia rota e enojante de suja, do vexame 
de uma súcia de cafajestes, em pés no chão, quando um calçado está 
hoje a 5 mil réis o par e há  tamancos por todos os preços. Na Europa, 
ninguém tem a insolência e o despudor de vir às ruas de Paris, Berlim, 
de Roma, de Lisboa, etc. ...em pés no chão e desavergonhadamente em 
mangas de camisa!

Aplausos  frenéticos  de  novo.  Participantes  ficam  agitados.  Prefeito 
prossegue:

Prefeito Pereira Passos: 
_O Rio de Janeiro principalmente vai passar e...já  está passando por 
uma transformação radical. A velha cidade, feia, suja, tem os seus dias 
contados!  Não  é  outro,  tenho-lhes  dito,  o  verdadeiro  sentido  de 
civilização  e  progresso  do  que  nossos  detratores  tem  chamado, 
levianamente de "bota a baixo"!
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Coro de participantes grita:
_ Bota a baixo! Bota a baixo! Bota a baixo! Bota a baixo!

Participantes vão ficando agressivos e começam a ocupar o cenário da casa 
de cômodos, depredando-o. Policiais tentam impedir, sem muita convicção e 
não conseguem. Platéia começa desmontar todo o pátio da casa. Policiais 
resolvem também a ajudar no vandalismo. Participantes da batalha das flores 
vão ocupando toda a cena, Luz acompanha este movimento de expansão da 
cena e vai tomando também todo o espaço cênico. Prefeito é carregado em 
júbilo pelos participantes, que vão saindo  com ele pelo lado onde estava o 
pátio da casa.

Alarido da saída dos participantes da batalha da flores prossegue ainda um 
pouco, mesmo depois da cena estar vazia.

Com o silêncio,  homens e  mulheres  que moravam na casa de cômodos, 
voltam à  cena  como garis  da  época,  limpam os  restos  de  adereços  que 
sobraram no palco e recolhem as partes do jirau.
Luz vai caindo até o black out.

Cena 3

Zunga
Pomba Gira

Música  de  Ragtime em piano comum e percussão típica.  Fundo da cena 
simula  linha  do mar e parte  do convés de um navio  do início  do  século. 
Predominância  de  preto  e  branco  nas  cores  em todo  cenário  e  figurino. 
Personagens brancos, têm os rostos pintados nesta cor. 
Todos os movimentos das personagens são esquemáticos, quase mímicos. 
Cena simula uma seqüência de cinema mudo.

Português  bigodudo  entra  em  cena  de  ceroulas,  boné  característico  e 
tamancos. Caminha até o centro da cena de forma cômica. Só aí demonstra 
perceber que está de ceroulas. Cobre a bunda e púbis com as mãos e foge 
para uma das coxias. Antes de sumir faz sinal para que a platéia o aguarde.

Português volta com o corpo coberto por dois painéis de anúncio de cinema 
No painel da frente se lê:

Cinematógrapho 
Avenida 
e Pathè Films
Apresentam 
A sensacional
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 película!!

KALUNGA, 
O MARUJO DO BARULHO
Português vira de costas. Segundo painel é lido:

Hoje:
KALUNGA E OS TENENTES DO DIABO
Português sai de cena mas voltará sempre com novos letreiros que formarão 
as legendas do filme mudo.

Grupo de tenentes da marinha entra desajeitadamente no palco, um deles 
faz soar um apito de marinha, chamando alguém que está oculto na coxia, do 
lado oposto  ao  que entrara o português. Um dos tenentes faz a mímica 
como se falasse. Português mostra letreiro:

MARUJO, APRESENTE-SE!

Pessoa  chamada  não  se  apresenta.  Um dos  tenentes  agita  no  ar  uma 
chibata. Apito soa novamente. Tenente repete o chamado, com mais ênfase. 
Português mostra de novo o letreiro:

MARUJO, APRESENTE-SE!

Entra  em cena o marujo Kalunga.  Negro,  baixinho,  fazendo graça para  a 
platéia.  Tropeça,  finge que está com medo dos tenentes,  Perfila-se e faz 
desajeitada continência  para  eles.  Um dos tenentes   faz mímica de grito, 
dirigindo-se aos outros. 

Português mostra letreiro:

A BARRICA! A BARRICA!

Dois tenentes vão até a coxia  e retornam com uma grande barrica  posta 
sobre um chassi com rodinhas. Viram para a platéia um lado da barrica onde 
se vê  um orifício.  Tenentes apontam o orifício para a platéia.  Ordenam a 
Kalunga que se aproxime. Letreiro  anuncia a ordem:

ENTRE NA BARRICA, MARUJO! 
É UMA ORDEM!
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Kalunga  reluta.  É  pego  por  um dos  tenentes,  se  desvencilha,  corre  pelo 
palco. Muita comicidade na perseguição. Corre em torno da barrica até ser 
pego pelos os tenentes. É posto à força dentro da barrica que é levada com 
ele  dentro  para  fora  do  palco.  Tenentes  saem  com  a  barrica,  rindo  e 
indicando com gestos, que vão sodomizar o marujo . Letreiro  anuncia: 

ORDENS...SÃO ORDENS!

Breve momento de cena deserta.  Kalunga coloca a cabeça para fora dos 
bastidores, do lado oposto ao do que está a barrica. Kalunga assume o palco 
e faz sinal para que platéia fique em silêncio. Eufórico, faz suspense, aponta 
para o lado onde está a barrica. Pede a platéia que espere atenta.

Luz na direção da coxia onde está a barrica. Gemidos lascivos são ouvidos, 
vindos  do  lado  onde  está  a  barrica.  Logo  após  os  gemidos,  um  grito 
desesperado de dor. 

Kalunga simula riso divertido, cobrindo boca para não ser ouvido, insinuando 
sempre com mímica o que está ocorrendo na coxia. Gritos de desespero de 
todos os tenentes.

Kalunga  solta  gargalhadas  (sem  som)  Tenentes  entram,  perseguindo 
Kalunga com raiva. Kalunga foge, dá uma volta completa pelos bastidores e 
volta à cena. Tenentes, ao atravessar o placo, deixam que se veja enormes 
lagostas vermelhas,  balançando, presas nas braguilhas  como se tivessem 
sido mordidos.

Atrás do grupo que sai finalmente de cena, entra o português com letreiro :

É O FIM!

Luz caindo até curto black out.

Luz  volta.  Placa  do  filme  postada  num  canto,  indica  a  saída  do 
cinematógrafo. 

Político e mulher elegantes, entram em cena como se estivessem saindo do 
cinema mas, apenas simulam estar andando pela rua enquanto conversam. 
Detalhes  da  rua  -  placas,  letreiros,  postes,  quiosque,  etc.-  são  adereços 
carregados por atores e figurantes que desfilam com eles pelo palco, como 
se a rua girasse num ciclorama. 

Mendigos abordam o casal mas são repelidos com elegância.   Carroceiros 
cortam a cena com carrinhos "burro-sem-rabo" cheios de tralhas. Quiosque 
se imobiliza e grupo de populares entram em cena para ocupar o balcão. 
Bebem, comem e conversam. Vão ficando bêbados. Palco vai se enchendo 
de  figurantes  caracterizados  como  prostitutas,  marinheiros,  vendedores 
ambulantes, etc. 
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Burburinho se reduz para a fala do político.

Político: (Irritado)_ Achei a película execrável!

Mulher:_ O que, Chèrie?
 
Político:_ Detestável! Uma bodega! É o que digo sempre...É assim que 
nossos ideais de progresso dão sempre com os burros n’agua!

Mulher:  _ Mas era só uma sátira,  chèrie!! Até que bem hilariante...Um 
pouco grosseira talvez mas...divertida. Muito divertida!

Político:  _ Existem temas mais apropriados. Zombam das instituições, 
isto sim. A armada devia coibir estes excessos!

Mulher: _Não seja tolo, chèrie! É uma película norte-americana. Aquela 
armada não é a nossa. Deve ser a inglesa...sei lá!

Político:_ Mas é como se fosse. A vida dos marujos, afinal não é tão dura 
assim. Ainda ontem estes homens não eram mais que escravos. Hoje 
têm soldo, trabalho digno, viajam o mundo e...

Grupo  de  bêbados  irrompe  numa sonora  gargalhada.  Casal  olha  para  o 
quiosque surpreso, como se achasse que riram deles.

Mulher:_ Oui, mon amour! Você está certo. São abusos sim mas, você 
não relaxa nunca? Detesto este teu fanatismo pelo trabalho na Câmara, 
esses debates. Você se acha a palmatória do mundo. Um dia você vai e 
o Brasil fica por aí, oh...belo e faceiro. Viu como todo mundo se divertiu 
lá no cinematógrafo? Até os velhos mais caquéticos riram à larga. Você 
devia  deixar  a  política  na  escrivaninha  da  câmara,  isto  sim.  O 
importante, chèrie, é o...savoir vivre!

Homem:_ Vocês, mulheres...acham que tudo se resolve com savoir vivre 
e art nouveau. Pensam que isto vai...colorir as mazelas do país? Isto 
aqui, minha cara, não é a França não. Olhe para esta gente (apontando 
para o quiosque ) Não se civiliza nunca, viu? Se a gente dorme, é capaz 
de acordar com os excrementos deles em nossa própria porta. Nossa 
art  nouveau,  nossa  belle  époque,  hum...só  se  for  com muita  água  e 
sabão!

Pessoal  do  quiosque  passa  a  olhar  o  casal  com  hostilidade.  Casal  se 
assusta  e vai se retirando.

Mulher: _A propósito, mon amour...Podíamos ir à tua garçonière! O que 
achas? Tomamos um banho de sais e...Você não sairá cedo amanhã, 
não?
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Homem:_ Infelizmente sim!

Mulher: _Oh, non!

Homem:_ Sim, sim! Irei agora contigo mas, pela manhã...Imagine que o 
jornalista João do Rio nos aprontou mais uma. Desafiou-nos, a todos 
nós  da  Câmara  e,  pelos  jornais,  a  acompanhá-lo  numa  inspeção 
sanitária,  a  uma  destas  espeluncas  da  cidade.  Disse  ele  que  se 
chamam...Zungas.  São lugares  fétidos,  imundos,  nem queira  saber  o 
quanto. De modos que terei que ir ao beco dos ferreiros amanhã. Não 
posso  medrar.  Só  espero  que...os  sais  de  hoje,  me  livrem  de  um 
impaludismo amanhã!

Mulher: _Oh...oui, oui! Os sais de França fazem milagres, chèrie!

Bêbados fazem algazarra. Xingam o casal que sai rápido de cena. Dono do 
quiosque  fecha  as  janelas,  expulsa  os  bêbados  que  saem  protestando. 
Último bêbado mostra um letreiro:

DIA SEGUINTE.
NO ZUNGA

Penumbra. Jiraus retornam. Reproduzem agora o interior de uma hospedaria 
barata,  tipo  "cabeça  de  porco".  O  espaço  cênico,  está  agora  totalmente 
ocupado pelos atores com esteiras,  redes e camas improvisadas.  O nível 
superior,  dividido,  de  alguma  forma  em  planos  ou  espaços  distintos,  é 
acessado por intermédio de escadas.

A maioria dos atores e figurantes, vestidos com trapos imundos ou seminus, 
vão entrando lentamente e ocupando os dois níveis do espaço, deitando-se 
silenciosamente, demonstrando cansaço. Alguns se deitam simplesmente no 
chão. Entre eles estão  alguns marinheiros. 

Brigam entre si por melhores espaços. São brigas surdas, com movimentos 
bruscos e tensos. Burburinho contido de vozes  tossindo,  e reclamando e 
depois, respirando ou roncando, prosseguem até o silêncio.  

Penumbra é rompida por luz  forte e súbita. Grupo de policiais, vindos dos 
bastidores, irrompe  no recinto seguido por homens engravatados. Policiais 
afastam  rudemente  com cassetetes,  as  pessoas  que  estão  no  caminho. 
Alguns fingem dormir, outros envergonhados, sentam-se cabisbaixos. Só se 
ouvem as vozes dos policiais e inspetores. Entre eles está o cronista João do 
Rio que fala:

João  do  Rio:_  Eis  aí,  senhores,  o  vosso  século  20!  Nosso  alentado 
progresso.  Não lhes disse que  o Brasil  escondia  a idade  média  em 
suas entranhas?
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Alguns  inspetores  puxam lenços  para  tapar  os  narizes,  com nojo.  Outros 
hesitam em avançar. Político do cinematógrafo fala para os demais:

Político:  _ Vamos senhores! É preciso não ter pejo. Vejam a realidade 
crua, nojenta.  Sintam o seu cheiro,  seu miasma infecto.  Como vêem, 
não exageramos em nossos discursos na câmara.  Urge ou não urge 
acabar  logo com estes antros? Pois venham Srs.!  Avancem!

Polca "Rato, rato" em compasso bem lento, soa no ambiente. Grupo circula 
pelos corpos caídos, desviando de uns e de outros, Na subida da escada, 
alguns hóspedes estão apoiados, fingindo dormir num corrimão. Mulheres, 
sentadas nos degraus da escada, escondem as pernas, cuidadosamente. No 
andar  superior,  muitos  homens  deitados  estão  quase  nus,  enquanto  que 
longo  banco  de  madeira,  um grupo  cochila  sentado,  com os  antebraços 
apoiados numa corda esticada, cujo nó é rompido bruscamente, por um dos 
policiais. Pessoas que cochilam na corda despencam no chão. Os despertos 
ficam de pé num salto, assustados.

Inspetores  vão se  retirando  em silêncio.  Policiais  abrem caminho com os 
cassetetes.  A esta altura  todos já estão acordados e se comportam entre 
envergonhados  e assustados.  Cena vai  voltando à penumbra  lentamente. 
Pessoas vão voltando a seus lugares, lenta e silenciosamente.

Polca prossegue mais um pouco e  vai descendo com a luz até o black out.

Cena 4

KURIMBA! 
Exu Veludo

Luz volta. No  palco uma mesa, em cima dela uma moringa, um lampião, um 
cinzeiro  com um cigarro aceso,  alguns papéis  e uma garrafa de cachaça. 
Sentado  na  mesa  o  marinheiro  João  Cândido,   com  a  túnica  da  farda 
desabotoada e descalço. Som de batidas na porta. A batida é ritmada, como 
um senha. João responde:

João Cândido: _ Pode chegar! Tô aqui!

Três  outros  marujos  entram  e  sobem  uma  das  escadas  do  jirau. 
Cumprimentam-se efusivamente e se sentam. Bebem cachaça e conversam 
com João, preocupados.

Líder marujo 1: _ Uma coisa é certa. A marinha sabe, gente. Desde que a 
gente voltou da Inglaterra que ela sabe.
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Líder marujo 2: _ Pois é. Eles devem ter mandado a gente pra lá, só  pra 
ver se arrefecia a idéia do motim. É isso. Só pode  ser. Olha...É melhor 
adiar isso.

João  Cândido:  _  Que  é  isso,  gente!  Que  adiar  o  quê...Calma.  ´Cês 
lembram daquele sindicalista inglês, lá no estaleiro de New Castle...O 
Laughton,  lembram? Pois ele já  tinha me dito  que a Marinha andava 
meio  ressabiada  mas...não  com  a  gente.  Se   nos  mandaram  p´ra 
Inglaterra  é  porque  botaram  esperança  na  gente,  claro!  Que 
desconfiança  o  que,  ora!  É   só   a  gente  fazer  tudo  direito,  sem 
apavoramento, com paciência!

Líder marujo 1: _ Mas João...é arriscado, homem. A inglesada foi amiga, 
muito solidária  e tal  e coisa mas...eles estão lá,  né ? E nós aqui! A 
gente  pode  ser preso,  condenado...Pode até ser morto,  fuzilado! Tua 
casa já  tá  vigiada,  tu sabia?  A gente  espera  outra chance.  É melhor 
adiar a revolução, né  mesmo?

João Cândido:  _ Que nada! E se a Marinha souber? E daí? Eles devem 
estar achando que é fogo de palha nosso, homem. Acham que a gente 
não tem capacidade  pra organizar,  comandar a tropa.  Olha só...eu já 
marquei com o Marcolino. Marquei pra hoje, lá naquele candomblé do 
Santo  Cristo.  A  gente  pode  conversar  todo  mundo  lá.  Toma  umas 
cachaça, pede proteção pra oxalá, pra Exu, sei lá? Vamo em frente que 
eu sei que vai dar... Calma, gente. 

Líder  marujo 3:  _ Tá certo,  tá  certo! Mas nós vamos ter que mudar o 
endereço do comitê. Tua casa tá mesmo vigiada. Aqui na Saúde não dá 
não...Não dá mais.

João  Cândido:  _ Papo  furado...Mas  ´cês  não tem imaginação  mesmo, 
heim! Eles  acham que  nós  somos  um bando  de  pés  lascados.  Fica 
calmo,  homem. Já  temos plano,  já  temos data...o  que vocês  querem 
mais? ´Cês tem que confiar aqui no timoneiro, ora! Vão, vão logo. Lá no 
Marcolino a gente se vê, tá bom?
 
Marujos se levantam e descem. Um deles volta e pega a garrafa de cachaça. 
João apaga o lampião e desce com eles, deixando a cena às escuras.

Ruído de sereia de navio. Alguém bate numa porta. Voz responde:
Voz: ( Em off ) _ De quem se trata? Apresente-se!

Ninguém  responde  ou  se  apresenta.  Oficial  da  Marinha  aparece  se 
aproximando  de uma porta. iluminada. Abre a porta e não vê ninguém. Algo 
chama a  sua atenção no  chão.  Encontra  um bilhete  na  soleira  da  porta. 
Oficial pega papel e fixa o olhar nele, como se lesse. 

Voz lendo bilhete: (em off )
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_"Venho por meio desta linhas, pedir não maltratar mais a guarnição 
deste navio que tanto se esforça para trazê-lo limpo. Aqui ninguém é 
salteador nem ladrão.  Desejamos paz e amor.  Ninguém é escravo de 
oficiais e ...chega de chibata. Cuidado.
Assinado:

Mão Negra "

Oficial tem reação preocupada. Black out.

Tambores  de  candomblé  tocam  forte  para  Exu,  ocultos  da  cena.  Luz 
crescendo. 

Mulheres,  participantes  do  culto  -  Ekedis  -   montam  ritualísticamente  o 
cenário  com a  instalação  de  um peji  (oratório).  Nele  velas  são  acesas, 
vasilhas de comida para os orixás- ebós - são  colocadas , etc. Logo após a 
montagem,  Ekedis  saem  e  retornam  junto  a  um  grupo  maior  de  Yaôs, 
dançando  e  cantando  ao  som  dos  atabaques.  Cena  deve  reproduzir 
elementos essenciais do ritual de uma "saída de Exu".

Algumas pessoas estão "possuídas" e dançam em transe. Pessoa que está 
sendo iniciada entra em cena paramentada como Exu. Não se consegue ver 
quem está sob os paramentos. Ritual vai assumindo clima de grande êxtase. 
Grito de sacerdote-ogã - interrompe o ritual. Grupo de Ekedis e Yaôs, vai se 
retirando da cena dançando.

Pessoa  vestida  de  Exu  vai  se  despindo  dos  paramentos.  Sob  eles  vai 
aparecendo  uma  farda  de  marinheiro.  Já  totalmente  despido  dos 
paramentos, se percebe que o  iniciando é João Cândido. 

João Cândido: ( para a platéia ) _ Meu nome é João Cândido Felisberto, 
gaúcho, marinheiro de primeira classe da gloriosa Marinha do Brasil. 
Estive  na  guerra  do  Paraguai  e  sobrevivi.  Quando  o  Brasil  mandou 
construir na Inglaterra os três encouraçados mais modernos do mundo, 
eu  estava  lá,  na  guarnição.  O  meu  navio  é  o  Minas  Gerais,  sou  o 
timoneiro do melhor navio do mundo. É por isso que eu digo. Não sou 
nenhum desqualificado não. O que eu não sou e nunca fui mesmo é Pai 
João. Tá tudo aí pra todo mundo ver. Tratam a gente feito cachorro. Não 
dá mais. Chega de chibata! Se o governo não vê  ou finge que não vê, 
eu vejo e, tenho nojo do que vejo. 
  
Black out.  João Cândido desce para a platéia e se junta ao público,  para 
assistir  a cena a seguir. 

Som dos tambores vai crescendo. Parte do Jirau, deslocada para o palco por 
figurantes vestidos de marinheiros, representa de novo o convés de um navio 
do início do século. Há no conjunto um grande mastro de navio bem à vista. 
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Grande grupo de marujos entra em cena, assumindo posições no navio, sob 
o comando de oficiais.  Ordens gritadas pelos  oficiais  são ouvidos.  Oficial 
comandante, em posição de destaque, grita, apontando para uma coxia:

Oficial  Comandante: _  Aos ferros! Acorrentem o negro no mastro ! Aos 
ferros com ele, já!
Dois cabos entram em cena com um marujo amarrado. Oficial  comandante 
ordena para os demais oficiais:

Oficial Comandante: _ Em formatura!

Oficial repete a ordem. Marinheiros formam. Silêncio na cena. Marujo é preso 
ao mastro e começam a açoitá-lo  com chibatas.  Tambores de candomblé 
marcam o ritmo das chibatadas .Oficial  ordena  que a tropa dê as costas 
para o marujo açoitado.

Oficial Comandante: _ Meia Volta...Volver!

Tropa não obedece a ordem e fica imóvel.  Oficial  insiste em vão. Demais 
oficiais se  agitam tensos.

Líder Marujo: (gritando) _ É agora!

Tropa desfaz  a formatura e cerca oficiais  que puxam pistolas  e espadas. 
Marinheiros gritam:

Marinheiros: _ Liberdade! Abaixo a chibata! Abaixo a chibata!

Música de tambores. Tumulto no convés. Oficial corre para a boca de cena e 
grita para o público:

Oficial Comandante: _ Motim! Motim!

Silêncio.  Oficiais  são dominados.  Alguns estão  caídos,  feridos  ou mortos. 
Foco de luz  segue João Cândido  que volta  ao convés-palco.  Marinheiros 
formam para ele, perfilados reverentemente. João Cândido amarra um lenço 
vermelho no pescoço e, com um gesto, manda que desfaçam a reverencia e 
a formatura. Marinheiros começam a desmontar o cenário da luta, saindo  de 
cena, onde somente João Cândido permanece.

Tambores   soam mais  fortes.  Ekedis  e  Yaôs  voltando  à  cena  dançando, 
cercam João Cândido e vestem nele de novo os paramentos rituais. Grupo 
dança freneticamente. Marujos voltam à cena

Ogã  lança  pipocas  sobre  alguns  marujos  que  entram em imediatamente 
êxtase, como se incorporados. Todo o grupo parece estar incorporado. João 
Cândido, vestido de Exu, dança no meio deles. 
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Som brusco de um apito  da polícia.  Policiais  entram em cena.  Tambores 
cessam.
Policiais chutam ebós e peji. Cena é evacuada pelos policiais com violência. 

Black out.  

Cena 5

KALUNGA!
Exu Rei

Ainda no black out, som de batidas numa porta. Homem vestido de mordomo 
entra,  iluminando  a  cena,  com um candelabro.  Candelabro  mostra  outro 
homem que chega. Ele se veste elegantemente, de casaca e está cansado 
mas, eufórico como se tivesse chegando de uma festa.

Homem se senta numa poltrona, retira os sapatos e as calças, ficando só de 
casaca, ceroulas e meias. Mordomo se dirige a ele, ansioso:

Mordomo: ( sotaque francês, apreensivo )
_ Monsieur Presidente, por favor!

Hermes da Fonseca:
_ Ora bolas, Jean Claude! Não vês que estou exausto?

Mordomo: (esbaforido)
_ Pardon, Monsieur Hermès..Pardon! Ces très important.  A armada...A 
Marinha...

Hermes da Fonseca: (Desatento, irritado )
_ Vá, homem! Desembucha, sô!

Mordomo: (Trêmulo)
_ Passarram um rádio, excelência!..Mon dieu! A Armada...a Armada se 
rebelou! Os marrujos dizem que querrem...o fim das torturras, ou algo 
assim.  Ameaçam  bombardear  a  cidade,  excelência!  Bombarrdear  a 
cidade!

Hermes da Fonseca: ( se levantando assustado )
_ Com os diabos! Bombardear a cidade! Mas o que pensam? Acabo de 
tomar posse. Ficaram loucos? Cambada de insolentes, corja! (andando 
de  uma  lado  para  o  outro)  Anda  Jean  Claude!  Vá,  anda!  Me  traz  o 
automóvel...Me  chama todo  o  ministério,  o  Estado  Maior...(notando  o 
candelabro ) A luz, que foi  feito da luz do Palácio?

Mordomo:
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_Por  Dieu,  Monsieur!  Tivemos  que  apagar  tudo.  O  palácio  é  o  alvo 
principal dos bandidos!

Hermes da Fonseca: ( aturdido )
_ Vai,  homem! Me traz também o...Rui Barbosa! Ave Maria,  vá! Traga 
todos...Não...Deixe  estar.  Eu  vou  junto  até  eles.  Depressa, 
homem...Diabos!

Mordomo  sai  na  frente  afobado,  levando  o  candelabro  e  seguido  pelo 
presidente.

Hermes da Fonseca: (Puxando o mordomo para trás)  _Volte.! Volte aqui, 
homem! Preciso vestir minhas calças!

Os dois saem, deixando a cena às escuras.

Luz sobre o fundo branco da cena, reproduz céu avermelhado. Vindas de 
lados opostos, das duas coxias, as partes separadas do jirau entram forradas 
com longos panos, de forma que se assemelhem à proas de dois grandes 
navios que, avançam lentamente em sentido transversal ao palco, até quase 
se tocarem. A caracterizar os navios, o nome das embarcações ("Bahia" e 
"São Paulo"), simulações de âncoras e canhões, etc. As proas avançam um 
pouco à frente do céu  e na parte superior delas, no nível do que seriam os 
conveses,  marinheiros  gritam  e  acenam  eufóricos,  lançando  os  bonés-
caxangás para o alto. 

Todos os marujos trazem lenços ou trapos vermelhos no pescoço ou nos 
bolsos das túnicas. Os navios têm flâmulas vermelhas desfraldadas.

Na parte baixa da cena - o palco - cenário reproduz também detalhes de um 
outro convés, contendo bem visível  o nome do navio ("Minas Gerais"),  da 
mesma forma ocupado  por  marinheiros  eufóricos.  O conjunto  cenográfico 
simula o encontro de três navios de guerra.  No centro do convés-palco, um 
marujo negro saúda os marinheiros dos navios de cima, acenado a espada 
levantada. A maioria  dos marujos são negros mulatos ou morenos. Todos 
portam  fuzis ou espadas.   

Dos dois navios do fundo são lançadas escadas de cordas. Por elas descem 
dois marinheiros, líderes dos navios. Marinheiros que desceram abraçam o 
do convés do palco que usa um uniforme surrado e está descalço. Marujo 
descalço - João Cândido - fala  para os que desceram.

João Cândido:
_  A  oficialidade  teve  algumas  baixas  aqui  no  Minas  Gerais.  Se 
defenderam como puderam. Amanhã mandamos os corpos para a terra. 
Agora  não  tem mais  jeito...O  governo vai  ter  que  ceder.  Mão Negra! 
Cadê o manifesto? Tá pronto?  Deixa eu ler.
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Mão Negra:( passando um rolo de papel para João)
_ É bom ler mesmo, pra todo mundo ouvir. Vai valer o escrito. Quem 
quiser desertar da luta, a hora é esta. Agora é ganhar ou morrer!

Silêncio. João Cândido olha o papel com se o lesse. Grande estandarte com 
o texto ampliado do manifesto, é lançado de cima de um dos navios:
Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1910

Il.mo. Ex.mo. Sr. Presidente da República Brasileira.
Cumpre-nos informar a V.Excia., como Chefe da Nação Brasileira:
Nós, marinheiros, cidadãos brasileiros e republicanos, não podendo mais suportar a 
escravidão na Marinha Brasileira, a falta de proteção que a Pátria nos dá; e até então 
não nos chegou;  rompemos o negro  véu que nos cobria  os olhos de patriótico e 
enganado  povo.  Achando-se  todos  os  navios  em  nosso  poder,  mandamos  esta 
honrada mensagem para que V.Excia. faça aos Marinheiros Brasileiros possuirmos os 
direitos sagrados que as leis da República nos facultam, acabando com a desordem e 
nos dando outros gozos que venham engrandecer a Marinha Brasileira; bem assim 
como:  retirar  os  oficiais  incompetentes  e  indignos  de  servir  a  Nação  Brasileira. 
Reformar o  código  Imoral  e  Vergonhoso  que nos rege,  afim de que desapareça a 
chibata,  o  bolo,  e outros  castigos semelhantes;  aumentar  nosso soldo,  educar os 
marinheiros que não tem competência para vestir a orgulhosa farda, mandar por em 
vigor a tabela de  serviço que a acompanha.
Tem V.Excia. o prazo de 12 horas para mandar-nos resposta satisfatória, sob pena de 
ver a pátria aniquilada.

22 de novembro de 1910

Nota: Não poderá ser interrompida ida e volta do mensageiro.

Marinheiros

Marinheiros  aplaudem.  Desfaz-se  a  formação  dos  navios,  com  o 
recolhimento das partes do jirau  que carregam suas tripulações que, saem 
de cena eufóricas com entraram. 

Fundo da cena está agora azulado. Silhueta do pão de açúcar é projetada 
sobre este fundo. Num dos cantos da boca de cena, são colocadas peças de 
um cais. 

Música  para  dança.  Grandes  estandartes  de  pano,  simulando  cascos  de 
navios, manipuladas por grupo de marujos-dançarinos,  aparecem em cena 
representando o movimento de uma esquadra . O sentido estético da dança 
deve ser bastante suave e lírico. Canhão cenográfico apontado para o alto é 
empurrado  para  o  centro  da  cena,  oculto  pelos  estandartes  da  dança. 
Figurantes  e  atores,  caracterizados  como  populares,  policiais,  soldados, 
mulheres  elegantes,  homens  engravatados,  trabalhadores,  etc.,  vão 
ocupando os dois cantos da cena, principalmente ao lado do cais, como se 
tivessem sido atraídos pela dança da esquadra.
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Quando  a assistência do "cais" estiver bem embevecida, dançarinos abrem 
bruscamente um  claro  entre  os estandartes,  deixando a  luz  acentuar  a 
existência do canhão. 

Canhão  atira  com  grande  estrondo  e  todos,  figurantes  e  dançarinos 
debandam da cena assustados. Luz pisca e fixa-se em black out.        

Luz volta. Fundo da cena assume tom azulado. Junto com a silhueta do Pão 
de  Açúcar  aparecem agora  silhuetas  de  navios  de  guerra  ancorados  ao 
largo. Grupo de autoridades civis e militares, seguindo um almirante vestido 
pomposamente e com chapéu característico, olha do cais para a esquadra 
ao fundo com alguns binóculos e lunetas. Um oficial cochicha algo no ouvido 
do almirante, apontando para uma das coxias. Almirante faz sinal para que 
alguém se aproxime.

Dois fuzileiros  trazem um marujo aos solavancos.  Almirante manda que o 
soltem. Marujo se perfila para o almirante e fala:

Marujo:
_Sou o emissário do marinheiro João Cândido Felisberto.  Trago uma 
mensagem urgente da esquadra.

Fuzileiros  seguram o  marujo  e  o  sacolejam de  novo.  Almirante  de  novo 
manda soltá-lo. Marujo olha com desdém para os fuzileiros.

Marujo retira um papel de um tubo e entrega ao almirante que o lê. Demais 
oficiais cercam o Almirante, curiosos. Almirante fica possesso.

Almirante:
_ Nunca! Jamais! Ah, mas...Esta gentalha não vai nos...

Antes que almirante conclua a frase, som de zumbido de um tiro de canhão 
corta o ar. Estrondo de explosão do tiro, logo em seguida. Autoridades fogem 
para fora de cena. Black out.

Luz crescendo lentamente. Música. Cena vai sendo ocupada por populares, 
homens  elegantes  conversando,  policiais,  senhoras  com  guarda-sóis, 
melindrosas, todos passeando tranqüilamente. Alguns portam adereços que 
caracterizem detalhes de uma grande avenida: tabuletas de lojas, fachadas 
de quiosques,  vitrines,  postes,  triciclos,  bicicletas  etc..  Fachada do bonde 
pode ser  reposta em cena.

Um homem portando um cartaz de propaganda circula entre os populares, 
gritando pregão:

Homem do cartaz:
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_ Não percam! Não percam! Estréia hoje! Benjamim de Oliveira no Circo 
Spinelli!  A  Vingança  do  marujo!  A vingança  do  Marujo!  Sensacional 
espetáculo teatral! Não percam, hoje!

 Cartaz: 

O Circo Spinelli orgulhosamente 
apresenta o sensacional espetáculo teatral:

A VINGANÇA DO  MARUJO
Com o fabuloso, 
o insuperável palhaço negro
BENJAMIN DE OLIVEIRA
Não percam

Além da voz do homem-cartaz e da música, nenhum outro som é inteligível 
na  cena.  O  que  se  ouve  é  apenas  o  burburinho  das  conversas  dos 
populares. 

De repente, outro som do zumbido de tiro  de canhão é ouvido.  Black out 
simultâneo   a  explosão  de  outro  tiro.  Gritos  histéricos  e  correria  dos 
populares. Cena é evacuada, ficando inteiramente vazia.

Luz geral. Dupla de palhaços entra em cena e desenha um grande círculo de 
giz, tomando todo o diâmetro do palco, exceto um pequena área em torno, 
onde se acomodará uma claque de figurantes.
Música de banda circense. Foco ilumina mestre de cerimônias devidamente 
fardado, anunciando:

Mestre de Cerimônias:
_Senhoras e senhores! Ladies and gentlemen! O meu cordiaaaal Boaaa 
noooite! O grande circo Spinelli tem a honra, o inenarrável orgulho de 
apresentar  nesta  memorável  noite...(rufos  de  tarol  )...O  sensacional 
espetáculo...A  vingança  do  Marujo!  E  para  interpretá-lo,  ele...o 
inigualável...o fabuloso...o insuperável ator e clown (banda ataca acorde 
de suspense) ...Benjamim...de O..li..vei...raaaa!.

Bandinha segue com uma marcha bem alegre. Aplausos entusiasmados da 
claque. 

Dupla de palhaços traz ao palco-picadeiro, o elenco em fila indiana formado 
pelos  personagens  do  espetáculo:  Ator-benjamim-Almirante  Negro,  com 
espada e chapéu próprio; ator-senador Rui Barbosa, vestindo casaca; ator-
senador Pinheiro  Machado,  também de casaca;  ator-senador Alfredo Ellis, 
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vestindo terno bem justo; coro de marujos descalços; coro de senadores de 
chapéus coco e casacas.

Atores-senadores  sentam em caixotes  deixados  no  chão  pelos  palhaços. 
Cada  caixote  possui  o  nome  do  senador  respectivo  escrito  em  letras 
grandes. Os dois coros, em lados opostos, ficam em pé atrás dos senadores 
e do Almirante Negro .

Um dos palhaços, sob o rufar do tarol  da bandinha, mostra para a platéia, 
com um risinho de chacota, o seguinte letreiro:

Letreiro:

Numa sessão do Senado Federal, 
um debate DECISIVO para o Brasil
Ficando em pé em seu caixote,  diante dos outros senadores,  dirigindo-se 
também à platéia real do espetáculo, Rui Barbosa discursa:

Rui  Barbosa:  _Quero  crer  que  o  governo,  único  responsável  pela 
constrangedora situação atual,  onde a indefinição se fez a irmã mais 
legítima da covardia, compreenda que o que trouxemos aqui, para esta 
magna  casa,  nada  mais  foram  que  provas...fatos  absolutamente 
concretos  e  científicos,  que  atestam,  definitivamente  que...as  figuras 
divinas, celestiais e diáfanas a que chamamos anjos...nada mais são do 
que  fêmeas!  Virgens  sublimes  como  a  mãe  de  Deus!  Fêmeas! 
Insofismavelmente eu digo! (esmurrando a própria mão, com ênfase) Digo 
e afirmo sim!...São fêmeas todos os anjos do céu!!

Claque interrompe com gargalhadas, apupos  e aplausos.

Pinheiro Machado: _ Conceda-me o ilustre colega um aparte.

Rui Barbosa: ( com irritação) _ Que não seja longo, Senador.

Pinheiro Machado: _ Chamo a atenção dos presentes para o seguinte. A 
situação  difícil  que se criou,  o  foi  pela  teimosia  de homens como o 
ilustre senador  da  Bahia.  Poderia  mesmo dizer  que é  a  turronice do 
excelentíssimo  senhor   Rui  Barbosa  que  nos  leva  a  este  tão  grave 
impasse.  (aplausos da  claque  o interrompem ) Machos,  eu afirmo! São 
machos os anjos do céu.  (exaltando-se ) Posso prová-lo  apenas com 
minhas  convicções.  E  os  bigodes,  senhoras  e  senhores?  Os 
respeitáveis cavanhaques dos arcanjos, valorosos guardiões do céu? E 
as espadas longuíssimas que alguns deles empunham, com a força de 
verdadeiros  homens que  são?  Machos,  volto  a  enfatizar!  Que  órgão 
reprodutor teria aquele que, cumprindo os desígnios de Deus, em nome 
da ordem no Paraíso, expulsou Adão e Eva para os castigos terrenos? 
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Bagos, senhoras e senhores! Bagos como os que temos nós, ferrenhos 
defensores da ordem e das instituições.

(Claque aplaude e apupa freneticamente )

Rui Barbosa: (também se exaltando )  _ Respeito, senhor Senador! Exijo 
respeito nesta casa! As ofensas de um caudilho...de um oligarca...não 
me atingem. Não me rebaixarei diante de suas ignomínias!

Exaltação de ânimos se generaliza. Um dos palhaços entra no picadeiro e 
cochicha  algo  no  ouvido  do  senador  Alfredo  Ellis  que,  tenta  transmitir 
imediatamente aos colegas.

Alfredo Ellis:_ Atenção senhores! Temos a nossa porta uma comissão de 
marinheiros que...

Burburinho na claque. Senador prossegue aos berros.

Alfredo  Ellis:_  Por  favor!  Silêncio,  por  favor!  Os  marinheiros  querem 
denunciar supostos maltratos sofridos por eles na Armada.

Senadores protestam por terem sido interrompidos. Palhaço sai do picadeiro 
e  retorna,  cochichando   agora  no  ouvido  de  Pinheiro  Machado  que  fica 
subitamente histérico.

Pinheiro Machado: _ É grave, senhores! Muito grave! Os marujos afirmam 
que tem...  valha-nos Deus! toda a esquadra sob o seu poder! Questão 
de ordem!! Questão de Ordem!!

Claque e  senadores: (Burburinho)

_Oh!

Banda  toca  acordes  dissonantes  e  cessa  a  música.  Rufos  de  caixa. 
Suspense. Clima de número de corda bamba.
Grupo  de  marinheiros,  comandados  pelo  Almirante  Negro,  com pistolas, 
espadas e mosquetes, invade o picadeiro. Almirante negro levanta a espada, 
assustando os senadores que  caem por sobre o coro e a claque.

Almirante Negro: (tirando o chapéu) _ Sei que não somos anjos, senhores! 
Peço  desculpas  por  interromper  vosso  trabalho  mas...é  que  temos 
importante mensagem para o Governo.
Coro  de  marujos  se  aproxima  do  centro  do  picadeiro,  se  posiciona, 
empunhando  e acenando as armas:

Coro de marujos: ( Cantando)

Chega de morrer de trabalhar, yayá
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chega de comer couve com fubá, yoyô
chibata bateu, doeu, sarou
sarou, doeu
doeu, sarou
o ponta pegou em quem bateu

Coro  prossegue,  baixinho.  Pinheiro  Machado  se  aproxima  do  Almirante 
Negro, solícito.

Pinheiro Machado:  _ Poderiam os Srs. nos descrever o esse tal Castigo 
da Chibata que, tal como dizem,  seria praticado em nossa armada?

 Banda  toca  melodia  de  música  anterior,  como  um  fundo  de  anúncio 
comercial. 

Narrador  em  off,  descreve  o  castigo.  Coro  de  marujos,  distribuídos  no 
picadeiro, reproduz numa pantomima, tudo que está sendo narrado, como se 
fosse  um número  de  circo.  Chibatas  maiores,  similares  as  descritas  na 
narração, são usadas para ilustrar o número.

Narrador:  _ Pegue uma corda mediana, de linho e a atravesse em toda a 
extensão  com agulhas  de  aço  das  mais  resistentes.  Deixe  livre  das 
agulhas apenas um espaço para a empunhadura. Para inchar a corda, 
deixe-a  de  molho,  até  que  só  apareçam  as  pontas  das  agulhas.  O 
faltoso tratado à Chibata, fica assim... como uma tainha, lanhada para 
ser salgada. Civilize o seu marujo. Use Chi-ba-ta. Chibata! Não estraga, 
não quebra, não mata!

Claque faz algazarra, vaia o número, e se junta aos marinheiros, revoltada. 

Parlamentares  isolados,  se  afastam  assustados,  cochichando.  Algazarra 
aumenta com tiros dos marujos dados para o alto. Parlamentares fogem para 
as coxias. Claque e marujos gritam:

Claque e marujos: _ Anistia! Anistia!

Em meio a um grande tumulto, senadores voltam à cena, apavorados. Um 
deles traz na mão  um documento. Passando de mão em mão, todas elas 
trêmulas, o documento chega até os marujos que o entregam ao Almirante 
Negro que lê em silêncio. Silêncio na cena também é total.

Rufos de caixa. Marujos se acercam do Almirante Negro . Breve  momento 
de espera. Gritos de marujos e da claque explodem na cena:

Marujos e claque: _ Viva a anistia! Viva a anistia!

Banda de música volta com a marchinha, agora bem mais vibrante. Claque 
aplaude de pé. Coro de marujos carregam o Almirante Negro  nos ombros, 
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aclamado  e  saem  de  cena  comemorando.  Dupla  de  palhaços  retira  os 
senadores e seu coro de cena com empurrões e gozações. Luz e música vão 
caindo. Black out.

Cena 6

PRESIGANGA
Pomba Gira das almas

Gravação do hino "Cisne Branco" tocado por banda militar. Luz somente na 
boca de cena.  Grupo de sete marinheiros  entra  no palco  em fila  indiana, 
carregando  estandartes  enrolados.  O  tamanho  destes  estandartes  é  no 
comprimento, o da extensão dos braços levantados dos marinheiros até o 
limite  do  chão,  tendo  na  largura,  tamanho  que  permita  que  ,quando 
desenrolados,  cubram  toda  a  cena  atrás  deles.  Num  dos  lados  os 
estandartes  são  inteiramente  pretos.  No  outro,  têm manchetes  de  jornal 
reproduzidas, uma em cada um. Os marinheiros desenrolam os estandartes 
em seqüência, da direita para a esquerda.  

Manchetes:

27 de novembro de 1910
TERMINOU, DEFINITIVAMENTE 
A SUBLEVAÇÃO DOS MARUJOS!
28 de Novembro de 1910
VASSOURADA NA ARMADA!
Governo decreta exclusão de marinheiros a bem 
da disciplina na Esquadra.

10 e Dezembro de 1910
NOVA REBELIÃO NA ARMADA!
  Batalhão Naval em armas!

10 de Dezembro de 1910
FORÇAS  LEGAIS  MASSACRAM  REBELDES  DO 
BATALHÃO NAVAL!
Marujos da Chibata leais ao governo.

10 de Dezembro de 1910
MARUJOS DA CHIBATA DIZEM QUE A REVOLTA DO 
BATALHÃO NAVAL FOI UMA FARSA!
10 de Dezembro de 1910
ESTADO DE SÍTIO!

2



Exército e policiais prendem rebeldes 
e arruaceiros.

10 de Dezembro de 1910
PRESO AO DESEMBARCAR 
O MARINHEIRO JOÃO CÂNDIDO!
Todos os rebeldes da Chibata encarcerados!

Black  out  breve.  Marinheiros  viram os  estandartes  com os  lados  negros 
voltados para o público. Luz volta. Marinheiros exibem as tarjas negras por 
um instante e saem de cena da mesma forma como entraram, deixando á 
vista a cena seguinte, que foi inteiramente montada por figurantes e atores, 
enquanto esteve encoberta pelos estandartes das manchetes. Música cessa.

Ópera  "Taunhauser"  de  Wagner  soando  na  cena.  Três  mesas  comuns, 
dispostas em pontos destacados do palco, com oficiais do exército sentados, 
atendendo  a  filas  de  prisioneiros.  Duas  destas  filas  são  formadas  por 
populares e outra, em ponto destacado da cena, só por marinheiros.  

Os  marujos  estão  com os  uniformes  incompletos  e  amarrotados.  Alguns 
populares estão em trajes de dormir. Os presos não falam e só se ouvem os 
gritos dos soldados e oficiais organizando as filas.

Todo o elenco deve estar em cena. Grupos que já passaram pela triagem 
nas mesas, voltam às filas contornando os bastidores, demonstrando grande 
fluxo de prisioneiros.

Grupo  heterogêneo  de  prisioneiros  ruidosos,  aparecem  de  repente.  São 
prostitutas,  mendigos,  motorneiros  de  bonde,  malandros  e  capoeiristas. 
Guardas tentam por o grupo nas filas mas estes reagem com um tumulto. 
Guardas batem em alguns do grupo, inclusive numa mulher que foge para a 
platéia. Guarda a persegue. Tumulto se agrava e oficial grita ameaças. 

Oficial:  _É  a  Presiganga!  É  a  Presiganga!  Vocês  vão  embarcar...Não 
adianta! É tudo vagabundo aqui.  A ordem é mandar vocês todos pra 
bem longe do mundo!

Guardas dominam a fila com a ameaça das armas. Outra mulher corre para a 
boca de cena.

Mulher 1:  _É governo de gente sem mãe. Se tivesse, a mãe devia era 
estar lá com gente, na zona. (falando com a outra que está na platéia: )Não 
é  Jerusa?  Nem  o  diabo  me  põe  nesta  fila.  Sente  só...fede  a 
defunto.(mostrando o braço) olha só a bordoada que me deram! Vão ter 
que explicar que crime político é este que eu fiz pra ser pega assim, 
pelo  Estado  de  Sítio...Ou  será  que  a  gente  se  virar  já  é  ameaça  a 
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segurança nacional? Eu tô dizendo. É tudo frouxo, Jerusa! É governo de 
merda!

Guarda desce à platéia e corre atrás da segunda mulher. Outro agarra a que 
falou na boca de cena. Mulher da platéia ao ser agarrada grita:

Mulher 2: _ Larga, larga! Seu cachorro! Tu só é homem de mosquete na 
mão. Borra botas! Xibungo!

Guardas  dominam as  mulheres  que  são  devolvidas  para  a  fila,  puxadas 
pelos  cabelos.  Prisioneiros  se aquietam. Oficial  da mesa dos marinheiros 
chama guardas.

Oficial:  _  Mais  dois  guardas  aqui!  (para  dois  guardas  )Escoltem  esta 
cambada  pro  cais.  Cadê  os  marujos?  (para  outro  guarda  )  Separa 
eles...Confere aí guarda. Traz as nove gracinhas até aqui!  

Guarda traz os marinheiros amarrados com cordas nos pulsos. Marinheiros 
estão assustados. Oficial se dirige aos marujos com sarcasmo:

Oficial:  _ Vão passear de barquinho? Não sabiam? Pois vão sim, suas 
gracinhas  Vão  pro  navio  "Satélite",  sabem  qual  é?  Hum...Pois  se 
preparem. Quero ver vocês fazerem rebelião na boca de tubarão. 

Luz caindo. Som de sereia de navio. Filas vão sendo encaminhadas pelos 
guardas  para  fora  de  cena.  Alguns  prisioneiros  tentam reagir,  xingam os 
guardas, se debatem. Os últimos tumultos vão se diluindo, encobertos pelo 
som insistente da sereia de um navio e pelo black out.

Som de sereia de navio prossegue no black out, espaçadamente. Coro de 
vozes afinadas canta "noite Feliz" em alemão.

"Heilligue nacht
Stile nacht
Alles schläft
Einsam wacht
Nur das traurigue
kindlein schläft
Rut gehrut
auf die wiglein schläft
Schlafe in himmlischer ruhn
schlafe in himmlischer ruhn"

Coro vai repetindo a canção, solfejando. Grande estandarte de pano, como o 
perfil  do casco de um grande barco puxado por atores, avança lentamente 
em sentido  longitudinal  ao  palco,  quase  na  linha  da  boca  de  cena.  Na 
superfície do pano-barco está escrito o seu nome: "Satélite".
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Atrás  deste  pano-barco,  atores  e  figurantes  iluminados  por  trás,  formam 
silhuetas de um grupo de prisioneiros dominados por soldados armados de 
fuzis e espadas. Algumas sombras de soldados circulam pelo espaço como a 
montar  guarda. 

Com a canção  ao  fundo  e  os  sons  esparsos  de  tiros  e  gritos,  as  ações 
principais descritas pelo texto narrado a seguir, também serão reproduzidas 
por movimentos das silhuetas projetadas no pano-barco

Voz narra o texto  sem nenhuma emoção particular:

Narrador: ( em off ) 

_ ..."A partida  do porto do Rio de Janeiro, foi a 25 de Dezembro, pelas 
onze horas da noite. A descarga do navio iniciou por volta da meia noite 
de 24 e terminou  por volta das 22 horas do dia  25 e, ato contínuo se 
deu  o  embarque  do  pessoal  para  os  porões  que  estavam imundos, 
devido ao carregamento de açúcar bruto...Nestas condições partimos, 
levando  105  ex-marinheiros,  292  vagabundos,  quarenta  e  quatro 
mulheres e cinqüenta praças do exército.
No  dia  26,  adoeceu  um  dos  nossos  foguistas.  Fiz  subir  um  dos 
prisioneiros afim de substituir o doente. Este denunciou que nos porões 
se  tramava uma revolta, comandada pelo ex-marinheiro Hernani Pereira 
dos  Santos,  vulgo  "Sete".  No  dia  27.  Com  os  inquéritos,  alguns 
marinheiros foram algemados.
No dia 1 de janeiro, quando entrava o ano de 1911, estávamos já fora da 
barra e me afastei da costa para serem fuzilados seis homens, o que 
fizeram às duas horas da manhã porém dois, sendo um o "Chaminé", se 
atiraram ao mar,  morrendo afogados,  visto que estavam com os pés 
amarrados.
No dia 2 de janeiro, às 23 horas, foram fuzilados mais dois marinheiros. 
Ao todo foram mortos 9 bandidos que conduzíamos...
No dia 3 de Fevereiro, foram entregues ao Capitão Rondon, duzentos 
homens, conforme  ordem do governo. Os restantes, teriam que descer 
com eles, deixando-os pelas margens do rio. Os seringueiros, ao longo 
do rio, iam pedindo homens e assim, no mesmo dia, ficamos livres das 
garras de tão perversos bandidos.
 
Navio "Satélite" 
Rio de Janeiro, 5 de Março de 1911
Diário de bordo do
Capitão Carlos Brandão Storry

Ao final  da  narração  e  suas  ações  respectivas,  pano-barco  sai  de  cena 
lentamente,  junto  com a luz  e  a  canção,  ficando  o palco  inteiramente  às 
escuras. 

2



Cena 7

Katumbi
Exu das sete encruzilhadas

Dois oficiais  e alguns fuzileiros  navais  entram em cena iluminando-a com 
uma lanterna de navio. Trazem consigo 18 marinheiros presos. Os marujos 
estão  todos  amarrados,  descalços  e  sujos.  São  empurrados  através  da 
grande  porta  de  uma  masmorra.  Toda  a  cena  é  iluminada  apenas  pela 
lanterna.
Porta da masmorra é fechada. Fuzileiros batem nela com o cabo dos fuzis. 
Oficial fala:

Oficial 1: _ Malta! Corja de rebeldes de merda! Deram sorte de não terem 
sido embarcados para o Amazonas. São protegidos, não é? Diz que até 
ministro  inglês defendeu vocês.  ´Tá  certo.  A gente  não vai  esquecer 
este detalhe.

Fuzileiro 1:  _ Agora é com vocês, cambada!

Fuzileiros riem.

Oficial  2:  _Vão  apodrecer  agora  aí  dentro!  Quando  estiver  fedendo, 
cheirando mal, eu mando pegar vocês, tá certo? 

Fuzileiro 2: _ Vamos ver agora, né gente? A valentia dessa negrada. Vão 
jogar capoeira com o capeta!

Todos soltam gargalhadas.

Oficial  1: ( Aproximando o rosto da porta )  _ Tem muito João aí? Só tem 
um não é mesmo? Quando não tiver mais  nenhuma raça de João aí 
dentro,  a  gente  solta  todo  mundo,  tá  bom?  Quero  esse  tal  de  João 
Cândido morto, acabado! Ele não diz que é almirante? Pois agora ele vai 
ser almirante é no céu ou...nos quintos dos infernos!

Oficial 2: ( chamando os outros para se retirarem )  _ Agora é com vocês, 
seus bostas! 

Fuzileiros e oficiais saem com a lanterna. 

Luz de cena sobe um pouco, revelando o interior  da masmorra. A porta é 
grossa  e  pesada,  parece  ser  de  ferro,  com  uma  pequena  abertura.  Os 
marinheiros  presos,  largados  pelo  chão,  parecem  dormir.  Estão  inertes, 
deitados ou agachados com as cabeças entre as pernas.  
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Som de vozes cantando e instrumentos de percussão, começa a soar como 
se viesse de longe. A música é a de um bloco de carnaval mas, a harmonia 
das vozes é lúgubre e o andamento do ritmo é arrastado e marcial.

Luz  sobe mais,  junto com o volume da música que se aproxima.  Figuras 
fantasiadas vão surgindo, os rostos são pálidos, pintados de branco, como 
fantasmas. São pierrôs, colombinas, melindrosas, arlequins e outras figuras 
típicas de carnavais antigos. Comandando o bloco, que está dividido em dois 
grupos, duas figuras fantasiadas de militares, com roupas semelhantes as de 
oficiais da marinha. 

Uma delas  está  com o  rosto  coberto  com uma máscara  de  diabinho  de 
carnaval, a outra da mesma forma usa uma máscara de morcego. 
As duas figuras  que comandam o bloco,  carregam longas tripas  de pano 
preenchidas com areia  e bexigas e com elas golpeiam o chão com violência. 
Grupo  chefiado  pelo  diabinho,  carrega  latas  de  talco  com os  quais  vão 
enevoando  a cena.  O grupo do diabinho carrega também um estandarte 
onde se lê:

ALA DO CAL VIRGEM   

O segundo  grupo,  com seringas  de  água,  parecendo  grandes  frascos  de 
lança- perfume,  vão molhando  o chão e os prisioneiros. No seu estandarte 
se lê:

ALA DO ÁCIDO FÊNICO

Luz adicional projeta sombras das figuras nas paredes. 
Com o barulho, João Cândido é o único a despertar. Levanta-se apavorado. 

Figuras do bloco o assediam. 

Desesperado,  João corre de um lado para o outro.  Foliões  o perseguem, 
rindo debochados. João tenta se proteger encostando na parede. Foliões-
fantasmas vão acuando João na parede, para assustá-lo ainda mais. João é 
cercado pelos dois grupos  e desaparece no meio deles e da névoa de talco. 
João dá um grito  de desespero. 

Black out. Figuras desaparecem. 

Luz voltando. João está estático, no mesmo lugar onde foi acuado. Olha para 
o vazio. Luz agora ilumina toda a masmorra enevoada.

Tossindo, um dos presos-  Pau da Lira- acorda olha para João que parece 
estar em choque. Circula o olhar pela masmorra. Sacode os outros presos 
que não se movem porque estão mortos.

Pau da Lira, sempre tossindo se aproxima de João que parece não percebê-
lo. Abraça João e fala:
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Pau de Lira: _ Só tem nós, João! Só tem nós! Olha que tristeza! Tá tudo 
inchado que nem sapo. Morreu todo mundo, João! Que covardia!

Vai até aporta, bate nela com força, grita:

Pau da Lira:  _ Acode aqui, gente! Misericórdia!(olha para João que está 
apático e não ajuda a gritar) Ai, João...me ajuda a gritar! A gente acaba 
morrendo também. Ai meu Deus1 

João Cândido:(desorientado ) _ Ajudar pra quê? Eu já morri, Pau da Lira! 
Eu também tô morto, homem. É verdade! ´Cê não vê? (olhando os mortos, 
sacudindo um ou outro ) De que adianta viver agora? Me diz! Grita, grita! 
Pode gritar...Diz que o João Cândido já morreu! 

Luz caindo até black out. Alguns segundos de silêncio e escuridão. Barulho 
de molho chaves. Barulho forte da porta de ferro se abrindo no Black out. 
Voz na cena às escuras.

Fuzileiro:  _Tenente!  Corre  aqui!  Virge  Maria!  Cruz  credo!  Que  fedor 
desgraçado! 

Tenente: _  Entra logo, anda! Ai meu Deus do céu! Vê se sobrou algum 
desgraçado vivo! O governo agora quer esse  tal do João Cândido vivo! 
Tá o maior escândalo na imprensa. Vai! Rápido!

Música característica da década de 60. Luz voltando lentamente mostra o 
fundo da cena iluminado de azul, com a silhueta do pão de açúcar e o cais 
num dos cantos do palco. 
Luz crescendo. Atores e figurantes entram na cena com pequenas barracas 
de feira desmontáveis e grandes cestos de peixe. Entre eles está um peixeiro 
negro, velho parecendo ter mais de setenta anos.

Peixeiros montam a barracas no palco com grande alarido e em muitos gritos 
de  pregão.  A  cada  barraca  montada  e  abastecida,  os  pregões  vão  se 
avolumando, até que toda a cena esteja tomada de barracas e vendedores 
de peixe gritando. 

Alarido vai se reduzindo com a entrada de policiais à paisana que circulam 
pela feira, olhando desconfiadamente para todos os peixeiros.

Dois  homens  brancos,  de  terno  e  gravata,  entram  pela  platéia,  sempre 
perguntando algo a alguém do público. No palco, sua perguntas começam a 
ser  ditas  em voz alta.  Burburinho  da  feira  prossegue  ao fundo  em baixo 
volume. Música cessa. 

Homens de terno -Jornalistas - perguntam a um peixeiro:
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Jornalista 1: _...João Cândido. O senhor  conhece?

Peixeiro:(apontando a última barraca )  _ O João daqui é aquele ali, ó! Só 
não sei se é Cândido. Deve ser. Eu  tô nessa feira de novo.. Sabe como 
é..

Jornalistas não esperam peixeiro acabar. Se aproximam rapidamente até a 
barraca  apontada,  ansiosos.  João  usa  um chapéu  de  palha,  um avental 
branco e longas luvas e botas de borracha.

Jornalista 2: ( para João )
_  Bom dia!  O  senhor  não  é  o  João  Cândido  Felisberto,  o  Almirante 
Negro?

João Cândido: (Sem levantar a cabeça, desconfiado)
_Almirante eu não sou não senhor mas...João Cândido,  bom...sou eu 
mesmo.(encarando  os  homens  ) Os  senhores  são  da  polícia,  não  é 
mesmo?

Jornalistas sorrindo sem graça.

Jornalista 1:  _ Não, não! O que é isso, seu Cândido? Nós somos é da 
imprensa.  Do  "Correio  da  Manhã",  sabe?  É  que  a  gente  queria 
entrevistar o senhor e...mostrar uma coisa ( tirando um jornal dobrado do 
bolso de trás da calça ) Bom...é que...

Jornalista 2: (pegando o jornal do outro e dando a João )  _ Não sei se  o 
senhor já sabe mas...

João pega o jornal e olha. Fica triste com o que lê.  

Jornalista 1: _ Sinto muito, seu Cândido. Muito mesmo! Vão desmontar o 
navio,  o "Minas Gerais" vai virar ferro velho, sucata.  Amanhã mesmo 
vão deslocar ele para o estaleiro. É por isso que a gente quer fazer uma 
matéria  com o  senhor.  Como é  que o  senhor  vive? Depois  de  tanto 
tempo...O que o senhor  acha?
João não responde. Policiais a paisana se aproximaram do grupo e ficaram 
perto, fingindo  escolher peixes na barraca. João olha para os policiais, tira o 
avental  e as luvas  e se retira de cena, seguido pelos jornalistas. Policiais 
vão atrás

Burburinho da feira cresce de novo. Luz vai caindo devagar. Barracas vão 
sendo desmontadas. Burburinho vai caindo durante o desmonte da feira. Luz 
se apaga totalmente quando o palco estiver limpo.

Música "O lago dos Cisnes". Luz retornando. Fundo da cena com silhueta do 
pão de Açúcar é cortado pelo pano-barco bem esfarrapado. Trazido pelos 
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atores ele  avança em direção a uma das coxias. Encouraçado deve ter  a 
maior altura possível e vai penetrando na cena lentamente. 

Nele se percebe o desenho de  âncoras e a inscrição:

ENCOURAÇADO MINAS GERAIS
Ruído longo de sereia de navio. Figurantes esticam longas e estreitas tiras 
de tecido no sentido longitudinal ao palco e no nível do chão, fazendo com 
que elas tremulem, simulando ondas. João Cândido sentado, remando um 
bote azul  e branco,  como um" barquinho de Iemanjá",  é puxado da coxia 
oposta a que vem o navio, indo ao seu encontro. 

João  segue de braços  abertos  para  encontrar  o  navio  e no  momento do 
encontro,  faz como quem o abraça  e acaricia. 

Música cresce. Neblina. Pano-navio some de um lado. João segue remando 
para o outro, cabisbaixo, lentamente, seguido por um canhão de luz que vai 
se apagando. Música vai saindo também suavemente.

Fundo  da  cena  agora  é  branco  e  sem silhuetas.  Luz  retorna  bem forte. 
Vindos de trás da platéia e em grande reboliço, um grupo de "Clóvis" com 
fantasias vermelhas e brancas entra em cena com estardalhaço, batendo no 
chão com bexigas e soprando apitos estridentes. 

Já no palco, organizam-se numa pose, como se fosse para uma foto. Acima 
das cabeças dos demais, um dos "Clóvis" levanta uma tabuleta onde se lê:

RIO DE JANEIRO, SÃO JOÃO DE MERITI 1969
MORREU O ALMIRANTE NEGRO!

Som de sirene da polícia. "Clóvis" fogem em debandada de cena. Policiais 
entram, revistam o palco e as coxias e somem também.

Diabinho de carnaval,  circula pelo palco batendo  com a chibata no  piso. 
Numa das coxias, traz pela mão um ator fantasiado de Morte. Morte apita 
para outra coxia e uma pequena bateria de escola de samba entra em cena. 
Na frente da escola, um abre-alas onde se lê:

O GRES  EXU DE MERITI AGRADECE A IMPRENSA FALADA, 
ESCRITA  E  TELEVISADA  E  PEDE  PASSAGEM, 
APRESENTANDO O SEU ENREDO: 

O ALMIRANTE NEGRO.

Restante  do  elenco  entra  em  cena  dançando.  Todos  trazem  na  mão 
barquinhos  em  dobraduras  de  jornal.  Estão  vestidos  com  roupas  do 
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espetáculo, de forma que se tenha em cena representados, grande parte dos 
personagens das ruas e dos carnavais do Rio do início do século. Estão em 
cena  colombinas,  motorneiros  de  bonde,  prostitutas,  marinheiros,  pierrôs, 
arlequins, melindrosas e índios, além é claro do Diabinho, dos Clóvis e da 
Morte que já estavam em cena. Diabinho sai do palco por um instante.

Barquinho de Iemanjá,  é trazido para a cena. 
No corpo do barco se lê:
 
C7 
CRUZADOR JOÃO CÂNDIDO FELISBERTO
MARINHA FANTÁSTICA DO BRASIL

Diabinho  reaparece  vestindo  uma túnica  e um chapéu de almirante,  tudo 
muito  cintilante  de  lantejoulas  e  perfilando-se  em frente  ao  barquinho  de 
Iemanjá, deposita nele o chapéu e a túnica de almirante que vestia .
 
Elenco  e  bateria  de  samba,  como num bloco  de  carnaval,  acompanha  o 
barquinho para fora de cena, sempre dançando e cantando. Barquinhos de 
jornal são largados no chão espalhados. 
Elenco  continua  a  cantar  e  tocar  nos  bastidores.  Luz  vai  caindo.  Música 
cessa.
Voz verdadeira de João Cândido, gravada em fita ecoa na cena:

João Cândido: ( off ) _ Eu, João Cândido Felisberto, por seis dias parei o 
Brasil!

Som  gravado de tempestade e trovões.
Som longo de sereia de navio. 
Canhão  de  luz  vai  se  fechando,  enquadrando  um só  dos  barquinhos  de 
papel deixados no palco. 

Silêncio.  Marujo Kalunga, seguido pelo canhão de luz,  volta a cena, finge 
enxugar  uma lágrima,  pega o barquinho,  coloca no bolso e mostra última 
tabuleta do filme mudo:

NO SÉTIMO DIA, JOÃO DESCANSOU.

Canhão  de  luz,  enquadrando  o  marujo  kalunga  com  a  tabuleta,  vai  se 
fechando  

FIM
 
Praça Seca, Rio de Janeiro
© Antônio José do Espírito Santo, Dezembro 1994
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